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: O câncer de mama é uma doença de etiologia desconhecida cujos 

fatores de risco mais importantes são alterações genéticas e polimorfismo do 

oncogene HER-2 (conhecido como ErbB2), que pode desempenhar um papel 

crítico na carcinogênese e no prognóstico. : Realizou-se um 

levantamento bibliográfico através das bases de dados PubMed e Scielo para o 

período de 2016 a 2021, incluindo artigos publicados nos idiomas português e inglês 

na forma de texto completo grátis. Nesta busca, foram encontrados 284 artigos, 

sendo incluídas 67 publicações que atenderam aos critérios de inclusão. 

: Alguns artigos apontaram resultados contraditórios no que 

diz respeito ao desenvolvimento do câncer de mama em associação a 

polimorfismos em HER-2. Estudos realizados na Ásia e na África apontaram essa 

alteração genética como um fator de risco para o desenvolvimento desse tipo de 

neoplasia, contudo outro estudo realizado na América do Sul obteve resultados 

negativos quanto a essa correlação. Os trabalhos analisados descrevem que o 

polimorfismo do ErbB2 é um marcador de pior prognóstico, assim como a sua 

superexpressão e amplificação estão relacionados a um fenótipo mais agressivo de 

células tumorais, baixa sobrevida geral e resistência aos métodos terapêuticos. 

: Por apresentar resultados inconclusivos ou contraditórios relacionados 

ao desenvolvimento do câncer, possivelmente devido a fatores como 

miscigenação ou dispersão genética por fatores geográficos, faz-se necessário o 

aprofundamento da pesquisa acerca desse tópico, a fim de proporcionar mais 

utilidade clínico-terapêutica e prognóstica. 

 

 Polimorfismo Genético; Genes HER-2; Câncer de Mama. 
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: O osteossarcoma é um tumor maligno primário do osso acometendo 

principalmente ossos longos em regiões de metáfise, e é considerado a neoplasia 

que mais acomete a primeira década infanto-juvenil, tendo em vista que essa 

patologia é a segunda causa de mortalidade infantil no mundo. Para tanto o 

objetivo desse artigo é relatar a atuação da fisioterapia oncológica nos cuidados 

paliativos de crianças com osteossarcoma. : O método utilizado foi 

uma abordagem de revisão de literaturas de caráter qualitativo não experimental, 

onde as bases de dados foram os sites: Scielo, Pubmed, INCA, revistas cientificas e 

livros publicados nos anos de 2004 a 2020. A pesquisa foi realizada no período de 

maio de 2020 a julho 2021. : Ao considerar os artigos foi 

elaborado uma tabela contendo as análises dos mesmo em ordem cronológica. 

Das literaturas revisadas foi possível constatar que os cuidados paliativos realizados 

pelo fisioterapeuta se mostraram positivo na recuperação e preservação da 

integridade da qualidade de vida e funcional dos pacientes oncológicos. 

: O trabalho do fisioterapeuta como parte integrante de uma equipe 

multiprofissional pode tomar grandes proporções, pois requer conhecimentos 

específicos na área, precisa saber o momento certo de intervir, orientar e escolher a 

melhor terapêutica para cada paciente. Saber lidar com a família, orientar com 

suas experiências, pois a desinformação e o desconhecimento acabam se 

tornando um agravante para sua utilização, devido alguns profissionais não se 

encontrarem aptos e preparados para atender a esses pacientes. 

      

 Fisioterapia; osteossarcoma; cuidados paliativos; criança, 

tratamento. 
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: O câncer é considerado um dos principais desafios enfrentados pelos 

sistemas de saúde mundial, principalmente em países subdesenvolvidos como o 

Brasil. A implantação de programas de detecção precoce do câncer diminui os 

índices de mortalidade associados a essa patologia. Por isso este trabalho 

pretendeu realizar um rastreamento de notificações dos casos no Brasil, 

especificamente em Rondônia, sistematizar os dados, com a ressignificação do 

tema dentro do tripé educacional no ensino da Biologia, de forma a sensibilizar a 

comunidade estudantil aos métodos de autoexame e a busca de diagnósticos 

precoces. : Trata-se de um estudo de corte retrospectivo documental 

a partir de notificações compulsórias disponibilizadas no site Instituto Nacional do 

Câncer, no período de 2016 a 2020, para índices de casos, e no período de 2010 a 

2019, para índices de mortalidade. : Os dados 

demonstraram que o câncer de mama e o câncer de próstata são os mais 

incidentes no Brasil (com exceção do câncer de pele), porém em homens o câncer 

das vias respiratórias (brônquios e pulmão) possui um índice de letalidade maior, 

enquanto em mulheres prevalece o câncer de mama. O estudo sistemático 

permitiu verificar a falta de Comportamento Preventivo de Saúde a fim de evitar o 

impacto da doença ou detectá-la em fase inicial. : É necessária a 

implementação de programas preventivos multidisciplinares. O assunto, de acordo 

com os Parâmetros Curriculares Nacionais, pode ser introduzido como tema 

transversal de forma interdisciplinar no ensino básico, permitindo aos adolescentes o 

aprendizado de conteúdos que estimulem o autocuidado. 

 

 Neoplasias em Rondônia; prevenção; diagnóstico precoce 
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: O câncer consiste na proliferação descontrolada de células anormais 

sendo a segunda principal causa de morte em crianças. Assim, quando o 

tratamento curativo não é mais possível, os cuidados paliativos são as próximas 

medidas para conforto e dignidade do paciente. : Constitui-se de uma 

revisão sistemática da literatura das bases de dados Lilacs e Scielo dos anos 2017-

2021.  O cuidado paliativo atende todas as dimensões do 

ser cuidado e de sua família, priorizando uma equipe multidisciplinar que adote uma 

postura reflexiva em relação às práticas de cuidado, de modo que as instituições 

hospitalares visem à dignidade e totalidade do paciente. O profissional que trabalha 

em oncologia pediátrica lida com o conceito de doença em progressão. Assim, os 

profissionais buscam compartilhar diferentes saberes a fim de construir as bases desse 

cuidado singular, no qual o intercâmbio de experiências os auxilia a traçar a sua 

função diante dessa perspectiva. A equipe busca inserir a família na construção do 

projeto terapêutico singular para nortear esse momento, valorizando-a como 

protagonista no cuidado à criança. : A equipe multiprofissional é 

imprescindível em promover ações que garantam uma sobrevida digna, por meio 

de atividades lúdicas que promovam a saúde física e mental da puericultura, o que 

contribui para a melhoria da qualidade de vida de pacientes oncológicos 

pediátricos.  

 

 oncologia; equipe de assistência ao paciente; cuidados 

paliativos; pediatria 
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 Conforme dados estatísticos, revelou-se que o câncer colorretal (CCR) 

está em 2º lugar como o tumor de maior incidência no Brasil. Sabe-se que os 

biomarcadores moleculares desempenham uma função importante na detecção e 

manejo dos pacientes com CCR. Está revisão tem como objetivo, constatar a 

relevância da correlação entre a expressão de biomarcadores e o prognóstico de 

pacientes com CCR. : Realizou-se uma revisão sistemática da literatura 

a partir de um levantamento no Pubmed, selecionando artigos publicados de 2015 

a 2021, totalizando 24 artigos. Destes, 6 foram utilizados.  Os 

marcadores como a proteína Bcl-2 e o antígeno linfocitário humano (HLA) de classe 

I estão associados a um prognóstico favorável, no entanto, a sensibilidade depende 

do estágio em que a neoplasia se encontra. Ademais, os receptores II e III do fator 

de crescimento epidérmico humano (HER-2 e HER-3) regulam a proliferação e a 

apoptose das células cancerígenas. Diante disso, a superexpressão destes 

biomarcadores revela mau prognóstico e resistência ao tratamento com 

cetuximabe. Salienta-se ainda a utilização do fator nuclear kappaB (NF-kB) como 

marcador chave para constatar pior prognóstico em pacientes com tumores 

sólidos. Em contraponto, a proteína S100A4 representa um prognóstico negativo. 

: Compreende-se que são necessárias as integrações de vários 

biomarcadores na aplicação clínico-patológica com foco em otimizar o 

tratamento e melhor prognosticar esses pacientes.  

 

 câncer colorretal; marcadores moleculares; imuno-histoquímica; 

prognóstico   
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: Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), os Cuidados 

Paliativos (CP) têm o objetivo de lidar com doenças ameaçadoras à vida e 

proporcionar conforto aos pacientes e suas famílias, prevenindo e aliviando 

sintomas, sejam físicos, psicossociais ou espirituais. Em 1990, a OMS publicou a 1° 

definição de CP, sendo que apenas em 1998 houve inclusao da pediatria. Contudo, 

ainda. : Foi realizado uma revisão sistemática através de pesquisa de 

artigos científicos publicados na base de dados do PubMed nos últimos 10 anos. 

 CPP iniciado no momento do diagnóstico de condições 

crônicas e progressivas, como o câncer, doenças neurodegenerativas, 

malformações, entre outras. Sua importância consiste na formação de uma rede de 

apoio interdisciplinar, no intuito de fornecer qualidade de vida aos pacientes e 

familiares. De acordo com a Academia Nacional de CP, 3% dos serviços de CP do 

Brasil localizam-se na região Norte, representadas por 5 instituições destinadas a 

todas as faixa-etárias. : Diante disso, a importância do CP para pacientes 

pediátricos se mostra fundamental para o alívio dos sintomas e minimização do 

sofrimento das crianças e das famílias. Há escassez de serviços na região norte o 

que pode apresentar um impacto negativo na assistência da terminalidade desses 

pacientes. Por isso é de extrema importância valorizar esse cuidado e fortalecer o 

acesso da população pediátrica ao CP. 

 

 Cuidados Paliativos; Pediatria; Obstáculos 
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 É comum associar o rastreamento do câncer de mama e próstata a 

procedimentos como auto-exame periódico das mamas, toque retal e PSA. 

Entretanto, as recomendações de rastreio sofreram alterações, sendo importante 

revisá-las quanto ao melhor procedimento e a idade ideal para iniciar o rastreio. 

Este artigo trará os riscos e benefícios dos principais métodos de rastreio do câncer 

de mama e de próstata e as recomendações atuais. : Realizou-se uma 

revisão de literatura sobre o tema nas bases de dados PubMed, SciELO e Google 

Acadêmico com publicações de 2006 a 2020.  

Comumente o rastreio é estimulado, entretanto prejuízos podem ocorrer de sua 

prática. O principal dano é o excesso de diagnósticos de condições sem 

morbimortalidade a longo prazo, levando a tratamentos com métodos invasivos 

desnecessários. No câncer de mama, os danos do autoexame são 

comprovadamente superiores aos benefícios, não havendo mais recomendação. A 

mamografia bienal entre os 50 e 69 anos é o método indicado segundo as últimas 

diretrizes brasileiras. No rastreamento populacional para o câncer de próstata, 

através do PSA e do exame digital retal, os benefícios tampouco superam os riscos, 

havendo contraindicação de rastreio ativo pelas principais autoridades brasileiras 

de saúde. : As orientações variam de acordo com a sociedade, sendo 

necessário individualizar a abordagem de cada paciente. Devem-se considerar as 

recomendações vigentes, mas também os fatores de risco presentes em cada 

paciente e seus valores pessoais.  

 

  Rastreamento; Câncer prostático; Câncer mamário. 
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: A pandemia de covid-19 já afeta 210 países e de acordo com dados 

da OMS (Organização Mundial da Saúde) até o início do mês de setembro de 2021 

ocorreram 218.430.610 casos e 4.543.194 mortes, o que ocasionou uma escassez de 

insumos com alta taxa de ocupação hospitalar. A pandemia gerou importantes 

limitações ao acesso dos cuidados paliativos, trazendo uma discussão sobre o 

papel da telemedicina. : Analisar os benefícios da utilização da 

telemedicina nos cuidados paliativos no cenário da pandemia de COVID-

19. Metodologia: Trata-se de estudo descritivo, tipo revisão sistemática, de artigos 

publicados em 2020 e 2021 na base de dados: PubMed, com as palavras-chave 

“cuidados paliativos”, “COVID 19”, “telemedicina”.  Foram 

encontrados 132 artigos, destes 23 selecionados para leitura na íntegra e apenas 10 

atendiam aos critérios de exclusão e inclusão. Apesar de divergências quanto à 

eficácia e segurança do uso da telemedicina, os estudos relataram uma 

experiência gratificante como ritos de oração e demonstrações de afeto, que 

permitiram uma melhora no enfrentamento do processo de morte e uma 

compreensão da família sobre a real condição do paciente. : A 

implementação da telemedicina pode ser uma esperança para a melhoria no 

manejo clínico dos pacientes com COVID-19, pois com base nos estudos foi possível 

notar os benefícios em demonstrar apoio aos pacientes/familiares, diminuindo a dor 

da solidão e trazendo conforto em um momento de incertezas, também diminuindo 

exposição e transmissão viral. 

 

: Cuidados Paliativos; Telemedicina; COVID-19 
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: O Câncer de Próstata (CP) tem seu aparecimento quando as células 

passaram a se dividir e multiplicar de forma desordenada, transformando-se em um 

tumor que pode se desenvolver e disseminar para outros órgãos do corpo pelo  

rocesso de metástase. : trata-se de uma revisão de literatura que 

pretende descrever e resumir, a partir de pesquisa em artigos e  verificação em 

bibliografias, “Como se dá a vivência da sexualidade de homens submetido à 

prostatectomia radical?”, usando as bases de dados Scielo, Lilacs e PubMed no 

período entre 2010 a 2020.  Após a plicação dos critérios a 

amostra final resultou em 6 artigos originais, sendo eles 1 artigo na LILACS, 1 na 

SCIELO e 4 na PUBMED. Os estudos revelam que idade, etnia e herediatariedade 

são os principais fatores de risco para desenvolvimento do CP. Sexualidade é 

conjunto de características humanas que acabam por se traduzir em diferentes 

formas de expressar a energia vital, ou a libido. Os prostatectomizados vivenciam a 

sexualidade de maneira bastante distinta um do outro, pois ela está envolta em 

fatores sociais e culturais. : Apesar da escassês literária, observou-se que 

o homem ainda está imerso em tabus e desinformação a respeito da sua própria 

sexualiadade pois ainda vivenciamos uma sociedade onde a masculinidade está 

diretamente relacionada a genitaliedade. 
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 Os cuidados paliativos são um conjunto de práticas assistenciais 

realizadas por uma equipe multidisciplinar com o objetivo de melhorar a condição 

de vida de pacientes com doenças irreversíveis, promovendo dignidade e 

minimizando o sofrimento. Diversos estudos na literatura relatam o papel da equipe 

de enfermagem nos cuidados paliativos de pacientes oncológicos e frente aos 

anseios da família. Estudos que reúnam dados disponíveis faz-se necessário. 

 Foi feita busca sistemática nas bases de dados Google Scholar, 

MedLine e Pubmed usando os descritores propostos, descrevendo os cuidados 

paliativos e o apoio da equipe de enfermagem a família de pacientes oncológicos: 

revisão sistemática de literatura. Critérios de inclusão, estudos publicados entre 2017 

a 2021 e exclusão, textos de revisão de literatura. Foram encontrados em torno de 

30 artigos; selecionados 8 estudos que tinham enfoque bem direcionados ao 

objetivo proposto.  Três estudos demonstraram o quanto é 

doloroso receber a notícia de que um membro familiar tem uma doença limitadora 

da vida e terminal. Sobre as práticas de enfermagem, em cinco estudos, os autores 

afirmam que, embora sejam relatadas que não havia domínio sobre as emoções 

nem conhecimento especializado sobre o tema, a enfermagem é quem está na 

linha de frente desses pacientes e são considerados essenciais dentro do contexto 

dos cuidados paliativos. Enfermagem oferece acolhimento, zelo, atenção e carinho 

ao paciente e família.  Observou-se a dificuldade para os familiares 

lidarem com o diagnóstico de câncer terminal a relevância da capacitação da 

equipe de enfermagem e importância para familiares.  
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: A busca por dignidade no processo de morte tem sido discutida na 

comunidade acadêmica envolvendo aspectos multidisciplinares como a bioética, a 

medicina, o direito e a espiritualidade, uma vez que, o desenvolvimento médico-

tecnológico vem proporcionando o prolongamento indiscriminado da vida. O 

Objetivo é descrever os aspectos ético-jurídicos do fim de vida. : Foi 

realizada revisão sistemática, através de pesquisa na base de dados PubMed, no 

período de 2001 a 2021, e 63 artigos foram distribuídos entre os autores para análise 

dos títulos e resumos relevantes. Os trabalhos relacionados à eutanásia foram 

descartados pela mesma não ser permitida pela legislação brasileira e do total, 10 

foram incluídos.  Desde 2001 apenas 6 artigos foram 

publicados correlacionando bioética e distanásia. Em 2012, estudo brasileiro revelou 

que o termo “Testamento Vital” (Resolução CFM 1.995/2012) é pouco conhecido 

pelos pacientes oncológicos e seus acompanhantes, apesar do interesse dos 

mesmos no assunto. Além disso, a obstinação pela cura mantém a distanásia e 

alguns fatores contribuem para tal como o medo de sansões jurídicas, sentimento de 

culpa do profissional de saúde e os conflitos de interesse, como demonstrado no 

estudo “Financial Conflicts of Interest Among Oncologist Authors of Reports of Clinical 

Drug Trials” de 2018. : No cenário ético-jurídico atual do final de vida, a 

busca por ortotanásia, recomendada pela Resolução CFM 1.805/2006, e as 

discussões médico-jurídicas corroboram para o amadurecimento da legislação 

brasileira priorizando o cuidar e assegurando os direitos dos pacientes no processo 

de morte. 
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: A ciência mostra com evidências a relação do câncer de colo do 

útero com o Papilomavírus Humano (HPV) e das pesquisas emergiu a vacina para 

meninos e meninas virgens. Então, por que não estamos conseguindo atingir a meta 

de vacinação de 80 % da população alvo? Afim de estudar esse por que, foram 

realizadas duas Revisões Integrativas da Literatura: uma para identificar tecnologias 

sobre HPV e outra para identificar evidências. : As duas RILs 

aconteceram em seis etapas: elaboração da pergunta norteadora, busca ou 

amostragem na literatura, coleta de dados, análise crítica dos estudos incluídos, 

discussão dos resultados e apresentação da revisão integrativa. Descritores: “DECS” 

e “MESH” (termos); Operadores: “OR e AND”; bases: Portal de Periódicos Capes 

(Medline, Cinahl, Web Of Science), Bireme (Lilacs) e NCBI (PubMed); Critérios de 

Buscas: 10 anos; gratuito; texto completo; idiomas: inglês, espanhol e português; 

Excluídos: editoriais, cartas ao editor, teses, dissertações, repetidos, não 

corresponderam a temática. : 1ª RIL– Estudos: qualitativos, 

analíticos, descritivos, metodológicos, de amostragens probabilística estratificada e 

prospectivos. Tecnologias: cartilhas, quadrinhos, radionovelas, fotonovelas, mídias 

eletrônicas, programas educacionais, projetos pedagógicos, peças teatrais, 

dinâmicas vídeos e campanhas publicitárias. 2ª RIL– Estudos: coortes, transversais, de 

intervenções e ensaios clínicos randomizados. Evidências: conhecimentos e atitudes 

em relação à infecção e vacinação, aceitabilidade, custo-efetividade, taxas de 

cobertura e os preditores, monitoramento de programas de vacinação, influência 

da mídia e tomadas de decisão da gestão. : Há necessidade 

investimentos para criação de tecnologias educacionais como dispositivos ao 

enfrentamento das iniquidades sociais, com vistas à redução das desigualdades em 

saúde no Brasil. 
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: O câncer cervical é a segunda patologia mais prevalente entre as 

mulheres no Brasil, e a primeira dentre as mulheres amazonenses, com incidência 

estimada pelo INCA para 2020 de 700 novos casos por 100 mil habitantes. Dentre as 

terapêuticas utilizadas, a radioterapia é um pilar de extrema importância nos 

cenários curativo e paliativo. Diferentes estudos comprovam que este tratamento 

pode gerar efeitos adversos agudos e crônicos. Assim, o objetivo deste trabalho é 

identificar os efeitos adversos agudos associados à radioterapia no tratamento do 

câncer cervical. : Foi realizada revisão sistemática, incluindo ensaios 

clínicos controlados randomizados publicados nos últimos 5 anos, nas línguas 

inglesa, portuguesa e espanhola, na base de dados PubMed. Na pesquisa, 55 

trabalhos foram analisados por dois revisores inicialmente. Divergências foram 

sanadas por um terceiro revisor que decidiu pela inclusão ou exclusão desses 

trabalhos. Por fim, os trabalhos selecionados foram analisados integralmente e 

tabulados quanto aos seus objetivos, grupos de estudo, efeitos adversos observados 

e conclusões.  Seis artigos fizeram parte desta revisão. Os 

efeitos adversos agudos identificados foram: toxicidade hematológica grave, 

toxicidade gastrintestinal (dor abdominal, diarreia, hematoquezia, mucosite, 

incontinência fecal), toxicidade urinária (disúria e urge-incontinência) e linfedema 

de membros inferiores. Radioterapia com intensidade de feixe modulada mostrou 

redução da toxicidade do tratamento. : Efeitos adversos agudos são 

esperados em mulheres submetidas à radioterapia no tratamento do câncer 

cervical e podem impactar diretamente em sua qualidade de vida. Além disso, há 

a possibilidade da cronificação de algumas toxicidades com prejuízos a longo 

prazo na vida da mulher.  

 

 colo uterino; radioterapia; câncer de colo do útero; efeitos 
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: As neoplasias do trato gastrointestinal (TGI) como cólon, reto e 

estômago tem grande incidência no mundo, são consideradas causas de 10 a 20% 

da mortalidade em pacientes oncológicos. Apresentam modificações a nível 

metabólico resultando na caquexia. O objetivo deste estudo é avaliar a nutrição de 

pacientes cirúrgicos com câncer no sistema gastrointestinal em uso de suplemento 

alimentar. : Revisão sistemática de literatura nas bases de dados 

Google Scholar, PubMed, Scielo e Web of Science, artigos publicados 

anteriormente a junho de 2021. Foi utilizado a combinação das palavras-chave: 

“enteral nutrition e immune nutrition”, “cancer patients e gastric cancer patients”, 

“preoperative, perioperative e postoperative”. Não foram aplicadas restrições de 

linguagem na busca sistemática. As referências dos estudos coletados foram 

analisadas para coleta de potenciais estudos adicionais.  

Foram selecionados 8 estudos para fazer parte do escopo do trabalho. A maioria 

identificou benefícios na utilização do suplemento nutricional em razão da 

identificação de diminuição de células TNF-a, do cortisol e da transferrina, 

importantes no processo inflamatório, assim como no tempo de permanência no 

hospital reduzido, implicado pela baixa taxa de complicações pós-operatórias, 

além de identificação de melhora no estado funcional dos participantes 

suplementados. : Embora estes achados evidenciem o papel do ômega-

3 como potencial suplementação para imunoterapia em neoplasias do TGI, 

algumas limitações devem ser denotadas como a heterogeneidade nas 

metodologias dos estudos, abordagens terapêuticas e perda de pacientes ao 

decorrer do estudo. Apesar de apresentarem baixo risco de viés, ainda há a 

necessidade de mais estudos.  
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: Cuidados Paliativos são conceituados como uma modalidade de 

assistência que visa melhorar a qualidade de vida do paciente e seus familiares e é 

realizado por equipe multidisciplinar, sendo considerado um direito da humanidade 

por diferentes organizações de profissionais de saúde. Desta forma, o objetivo tem 

como descrever a qualidade de assistência de saúde em pacientes adultos em 

cuidados paliativos. : Estudo descritivo do tipo revisão sistemático 

referente aos artigos científicos publicados nas plataformas PUBMED, LILACS, 

MEDLINE e IBECS. Estudos observacionais não experimentais, com artigos publicados 

no último ano, com seres humanos, acima de 18 anos, completos e disponíveis 

foram os critérios de seleção. Foram selecionados 202 artigos dos quais 9 foram 

utilizados.  A dor se apresentou como sintoma mais 

frequente no plano de assistência a saúde cuja incidência varia de 70–80%. 

Ademais, a literatura aponta para uma relação intrínseca entre o apoio institucional 

e educação como ferramenta para que médicos possam incluir crianças e 

respectivos familiares nas discussões sobre prognóstico. Verificou-se que condutas 

padronizadas através de protocolos e ações multidisciplinares tem impacto positivo 

e relevante na população em cuidados paliativos. : Em relação ao 

exposto, nota-se que o entendimento de crenças pessoais e a integração 

multidisciplinar são fundamentais no cuidado ao paciente em estágio de 

terminalidade no que tange a qualidade de vida e manejo da dor, dessa forma, a 

presença dos cuidados paliativos é de extrema importância nos serviços de saúde.  
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: Em 2020, o câncer de mama foi um dos mais incidentes no Brasil, 

acomentendo, principalmente, mulheres nas regiões Sul e Sudeste. O tratamento 

para este câncer interfere na vida física, mental e social da mulher, sendo 

importante identificar as mudanças na sexualidade da mulher após o tratamento. 

: Foi realizado revisão sistemática através de busca de artigos 

científicos nas bases de dados PubMed e Scielo, no período de 2015 a 2021. 30 

artigos foram selecionados e destes, 21 utilizados no estudo. 

 O câncer de mama foi responsável por aproximadamente 2,3 milhões 

de casos novos em 2020 no Brasil.  A sexualidade da mulher é afetada com o 

tratamento oncológico, pois pode gerar mudanças corporais importantes além de 

distúrbios na auto-imagem. Dentre os sintomas físicos e hormonais mais comuns que 

impactam a sexualidade da mulher tem-se: alopécia, ausência parcial ou radical 

das mamas, linfedema, fadiga, toxicidade gastrintestinal (náuseas/vômitos) tardia 

do tratamento, indução de menopausa precoce, ressecamento de mucosa 

vaginal, queda de libido e fogachos. Já os sintomas psíquicos são a alteração da 

auto-imagem, a ansiedade e a depressão e o medo da rejeição pelo parceiro. 

: Durante e após o tratamento de câncer de mama, a mulher precisa de 

apoio psicológico, médico e familiar. E para voltar a ter uma vida sexual ativa, sem 

medo ou insegurança, é necessário o acolhimento e a compreensão do parceiro, 

além disso, é fundamental a valorização da educação médica sobre esse ponto do 

tratamento. 
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: O diagnóstico de neoplasias tireoidianas evolui através de métodos 

histológicos e citológicos no qual algumas substâncias podem ser utilizadas como 

marcadores tumorais para auxílio no diagnóstico e seguimento dessas neoplasias. 

Tem-se por objetivo identificar os marcadores tumorais utilizados no diagnóstico de 

neoplasias tireoidianas com enfoque em caracterizar lesões benignas e malignas. 

: Identificou-se 1858 artigos nas plataformas Google Acadêmico, 

PubMed e Lilacs, utilizando como critérios de inclusão os descritores neoplasia, 

tireoide, marcadores tumorais e diagnóstico, no período de 2016 a 2021, incluindo-

se 23 artigos. : Demonstraram-se atualmente que a 

utilização de um painel de anticorpos (HBME-1, GAL-3 e CK19) e o desenvolvimento 

de um anticorpo monoclonal contra queratan-sulfatos, presentes na membrana 

celular de carcinomas tireoidianos, aumentam a sensibilidade e especificidade na 

caracterização dessas neoplasias. A Calcitonina tem sensibilidade de 90% para 

detecção de tumores precocemente em pacientes de risco e a Galectina-3 é 

utilizada para distinção de malignidade das neoplasias na tireoide. Em papilíferos, é 

possível identificar o gene CITED1, que age na via de sinalização WNT, envolvida na 

carcinogênese tireoidiana. Apesar dos marcadores citados serem úteis para a 

detecção de carcinomas tireoidianos, o ideal é a utilização de dois ou mais 

marcadores em um painel imuno-histoquímico para maior acurácia. : Foi 

possível identificar alguns marcadores tumorais que auxiliam no diagnóstico e 

caracterização de neoplasias tireoidianas, contudo ainda são necessárias mais 

pesquisas na área devido à insuficiência de resultados conclusivos. 
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: A equipe oncológica está sujeita a um ambiente de estresse 

emocional ao lidar com a morte e processo de luto diariamente. Nos pacientes, a 

Espiritualidade é um mecanismo de suporte emocional, podendo ser utilizada 

também nos profissionais. É necessário averiguar, o papel e uso da Espiritualidade 

como apoio mental aos profissionais de oncologia. : Foram 

pesquisados artigos produzidos no período de 2011 a 2021 na base de dados 

PubMed, com as palavras-chaves “Espiritualidade”, “Oncologia” e “Profissionais da 

Saúde”. Utilizou-se estudos em inglês, português e/ou espanhol, completos, tendo 

como público-alvo os profissionais da área de oncologia. Foram excluídos os que 

não contemplam os critérios de inclusão e relatos de caso. 

 Foram encontrados 248 artigos, dos quais 6 atenderam aos critérios. A 

Espiritualidade é utilizada como uma ferramenta de resiliência emocional para os 

pacientes lidarem como câncer, evidenciando efeitos positivos, em sua maioria, 

nas etapas do tratamento. Os estudos demonstram que o foco é treinar o 

profissional de saúde para utilizar a Espiritualidade na sua prática clínica. Entretanto, 

há poucos dados sobre o uso dessa ferramenta para os mesmos. : 

Mesmo tendo indícios de que a implementação dessa temática traria benefícios 

ainda é necessário maior produção para definir se a Espiritualidade é um 

mecanismo de suporte emocional para a equipe multidisciplinar oncológica tal 

qual para os pacientes, familiares e cuidadores. 
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: A relação entre o sistema imunológico e o tratamento de doenças 

imuno-mediadas é relatada desde a Antiguidade. Historicamente, na Oncologia, a 

imunoterapia surgiu com Wilhelm Bush e Friedrich Fehleisen, através da remissão de 

tumores após infecção por erisipela. Posteriormente, em 1891, William Coley obteve 

remissão de sarcomas, a partir do uso da toxina Coley para sensibilizar o sistema 

imunológico.A partir disso, através de maiores conhecimentos na imunologia, a 

imunoterapia passou por avanços até chegar ao prêmio Nobel em 2018, por James 

P. Allison e  Tasuku Honjo, criando um novo paradigma do tratamento oncológico. 

Objetivou-se analisar informações científicas sobre a descoberta e evolução da 

imunoterapia na Oncologia. : Foi realizada uma revisão sistemática, 

tipo narrativa, de artigos científicos publicados entre 2015 e 2021, disponíveis na 

base de dados PubMed. Foram obtidos 214 artigos dentre os quais, 10 foram 

utilizados. : A qualidade de vida dos paciente que utilizam 

a imunoterapia é evidente, já que possui toxicidade menor, minimizando os efeitos 

colaterais. Ademais, aumento da sobrevida desses pacientes têm se mostrado 

significativo. Estudos randomizados utilizando nivolumab para tratamento de câncer 

de pulmão de células não pequenas metastático, relatou sobrevida maior em 

relação a quimioterapia e para pacientes com melanoma metastático tiveram 

uma taxa de sobrevida de 72,9%. : Apesar do progresso evidente da 

imunoterapia, sua utilização ainda possui limitações. Os inúmeros mecanismos de 

escape de cada tumor, efeitos colaterais, pesquisas científicas ainda em 

andamento e as disparidades financeiras, dificultam o acesso para alguns 

pacientes. 
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: O câncer de mama metastático é tido como uma patologia incurável 

e é a principal causa de morte por câncer de mama. Logo, o foco da medicina 

atual é proporcionar o ganho de sobrevida e a redução dos sintomas. Ademais, 

quando se estuda sobre tumores luminais, é de suma importância caracterizar e 

analisar seus dois subtipos (tipo A e tipo B). Assim,o pilar do tratamento dos tumores 

luminais metastáticos de mama é a hormonioterapia e essa abordagem vem sendo 

otimizada com o surgimento de novas drogas.Em suma, o estudo visa analisar a 

evolução terapêutica com relação aos tumores luminais de mama metastáticos nos 

últimos 6 anos. : Trata-se de um estudo descritivo, observacional e 

experimental do tipo revisão sistemática, baseado em estudos que foram 

selecionados a partir de publicações cientificas encontradas nas bases de dados 

Pubmed. : Dos 77 artigos achados, 8 foram incluídos no 

estudo. Logo, foi observado o ganho de sobrevida em pacientes com câncer 

luminal metastático, uma vez que, nos últimos anos houve avanço tecnológico na 

medicina, com os testes genômicos (PAM50), tratamentos alternativos à 

quimioterapia, como terapia endócrina e o uso de inibidores de quinase 

dependente de clicina (CDKi), inibidor de mTOR, anti-piK3CA que melhoraram 

exponencialmente as taxas responsivas aos tratamentos. : Este estudo 

traz evidências do ganho de sobrevida em pacientes com câncer luminal 

metastático, em decorrência de metodologias terapêuticas desenvolvidas nos 

últimos anos. Porém ainda se mostra necessário buscar por tratamentos com maior 

perfil de segurança, eficácia e tolerabilidade. 
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: O câncer de pulmão é um dos cânceres de alta heterogeneidade 

com maior incidência, em homens e mulheres, e uma das principais causas de 

mortalidade no Brasil e nos EUA. A realização de testes moleculares, com 

caracterização e detecção de biomarcadores tumorais, é fundamental para a 

utilização da terapia direcionada e obtenção de melhores resultados terapêuticos. 

Logo, o estudo visa identificar avanços na caracterização molecular do câncer de 

pulmão. : Foi realizada uma revisão sistemática de estudos publicados 

na base Pubmed, em português e inglês, com as palavras-chave câncer de 

pulmão, biomarcador tumoral, técnicas de diagnóstico molecular, de 2016 a 2021. 

: Foram obtidos 151 artigos e selecionados 10 artigos que 

atenderam aos critérios de inclusão e exclusão. Verificou-se que pacientes com 

EGFR T790 e terapia alvo com osimertinibe, apresentaram uma maior sobrevida livre 

de progressão (mediana de 10,1 meses vs. 4,4 meses) e uma taxa de resposta 

objetiva mais alta e durável (71% vs. 31%) em comparação com a terapia 

convencional platina-pemetrexed. Em outro estudo, o tratamento com anti-

PD1/PDL-1 relacionou-se a expressão do PDL-1 a melhor eficácia do tratamento e 

maior sobrevida. Um estudo evidenciou, através de testes moleculares específicos, 

uma frequência de mutações EGFR-22%, rearranjos de ALK- 10,4% e expressão de 

PD-L1- 50,9% em pacientes com NSCLC. : Na prática clínica, os avanços 

na caracterização molecular do câncer de pulmão, auxiliam na tomada de 

decisão precisa e personalizada, com indicação de terapias alvo molecular, mais 

seguras, eficazes e com aumento da sobrevida do paciente.  
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: Em 2018, a incidência das neoplasias malignas foi de 

aproximadamente 18 milhões de casos no mundo e cerca de 13% ocorreram em 

pacientes abaixo de 50 anos. Antes de iniciar a terapia oncológica é necessário 

atentar para pacientes em fase reprodutiva e/ou que não tem paridade definida, 

pois há risco infertilidade. Logo o estudo visa analisar a produção científica sobre 

preservação da fertilidade em pacientes oncológicos. : Foi conduzida 

uma revisão sistemática através de busca de artigos científicos na base de dados 

PubMed, publicados no período de 2015 a 2021. Utilizando os descritores e suas 

combinações: oncologia and infertilidade and terapia anticâncer, resultando em 23 

artigos dos quais 12 atenderam ao escopo do estudo.  A 

infertilidade pode ocorrer através de dois mecanismos: gonadotoxicidade direta, 

quando ocorre lesão no epitélio seminífero nos testículos ou ovários, ou indireta, 

quando ocorre alterações no funcionamento do eixo hipotálamo- hipófise- 

gônadas. As mulheres em sua totalidade reconhecem a importância da 

abordagem do tema antes do início do tratamento, com isso elas teriam segurança 

e autonomia para tomar decisões. Apenas metade dos pacientes relataram 

terem recebido informações prévias ao início do tratamento. : Os 

pacientes jovens devem receber informações sobre o potencial de infertilidade 

relacionado as terapias oncológicas, embora muitas vezes não haja comunicação 

e informações. A sociedade americana de oncologia clínica reforça que a 

preservação da fertilidade em indivíduos diagnosticados com câncer deverá estar 

incluso na atenção à saúde oncológica. 
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: A imunoterapia e a terapia alvo nas neoplasias ginecológicas 

representam novas importantes possibilidades terapêuticas quanto a sobrevida das 

pacientes,escrever a ação destas modalidades terapêuticas nos tumores malignos 

ginecológicos. : Revisão sistemática de literatura, baseada em artigos 

disponíveis no PubMed, com uso de descritores específicos, filtros de texto completo 

e de artigo de jornal, datados dos últimos 5 anos. Foram encontrados 1.149 artigos e 

selecionados 57. : A imunoterapia e a terapia alvo 

identificam biomarcadores moleculares e imunofenótipos que interagem com 

agentes imuno-oncológicos. Dentre esses agentes, têm-se, especialmente para a 

onco-ginecologia, a interação do complexo de histocompatibilidade e o uso de 

células T, com enfoque em seus receptores de antígenos. Assim, mesmo com a 

existência de alguns entraves nesse processo, como a especificidade do alvo 

terapêutico, suas consequências pós interação, a complexidade do microambiente 

tumoral e a expressão do receptor PD-1, capaz de inibir a proliferação e funções 

das células T, importantes progressos foram realizados. Dessa forma, foram 

observados dois grandes avanços terapêuticos: 1 - tratamento para câncer 

endometrial,  pelo bloqueio de PD-1, combinado com irradiação; 2 - eletroporação 

com uso de VGX-3100 intramuscular, que codifica o DNA de proteínas modificadas 

pelo Papiloma Vírus Humano tipos 16, 18, 6 e 7, gerando sensibilização imunológica 

e maior ativação de células T efetoras, com atuação em colo uterino, vulva e 

vagina. : A imunoterapia e a terapia alvo surgem como alternativas 

terapêuticas de extrema relevância para tratamentos de cânceres ginecológicos, 

devendo ser devidamente explorados em ensaios clínicos e estudos experimentais. 
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: O câncer gástrico é uma neoplasia agressiva no trato digestório. Sua 

prevalência está relacionada principalmente aos hábitos alimentares. Além disso, a 

Helicobacter. pylori (H.pylori) é muito associada a malignidade que tem como fator 

o dano crônico. Portanto, o tratamento do câncer gástrico é apenas cirúrgico e a 

quimioterapia e radioterapias são adjuvantes a ele. Teve por objetivos analisar a 

literatura acerca do câncer gástrico correlacionando aos hábitos de vida e a 

H.pylori. : Constitui-se de uma revisão da literatura da base de dados 

Pubmed dos anos 2014-2019.  O câncer gástrico é o 

quarto tipo de câncer mais comum. A ingestão rica de alimentos salgados, em 

conserva, defumados ou mal-conservados e com baixo conteúdo de frutas e 

vegetais são associados a um risco aumentado de desenvolver câncer gástrico. 

Ademais, o tabagismo aumenta risco do câncer gástrico por potencializar o efeito 

carcinogênico da infecção por H.pylori CagA-positivo. Em contrapartida, é 

considerada majoritariamente como a causa primaria de adenocarcinoma gástrico 

desempenhando importante papel na carcinogênese. Apenas poucos infectados 

vão desenvolver o câncer, nesse contexto acredita-se alguns fatores influenciaram 

nesse processo como modulação da inflamação crônica, predisposição genética e 

fatores ambientais. A virulência varia entre as cepas e o gene A associado a 

citotoxina (CagA), parece predispor mais lesões pré-cancerosas com a inflamação. 

: Destarte, evidencia-se que hábitos de vida podem influenciar 

diretamente no processo de carcinogênese que leva ao câncer gástrico e que a 

infecção por (H.pylori), caso não tratada, é um fator considerável para o 

desenvolvimento de neoplasias gástricas. 

  

: Neoplasias gástricas; Helicobacter pylori; Estilo de Vida 
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: No Brasil, há um mês voltado à promoção da saúde masculina cuja 

campanha é denominada “Novembro Azul". O câncer de próstata é o segundo 

mais comum em homens, tendo importante impacto na vida de um indivíduo. 

 Trata-se de uma revisão sistemática que envolve artigos no período 

de 2011 a 2021 na base de dados: SciElo, Lilacs utilizando os MeSH terms: “Novembro 

azul” e "Saúde do homem”. Após a aplicação de critérios de exclusão, 9 artigos 

foram selecionados.  Evidencia-se, de forma geral, que os 

homens entrevistados têm conhecimento quanto ao câncer de próstata e dos 

exames de rastreio realizados na campanha “Novembro azul”, levando à maior 

probabilidade para realização dos exames, e práticas de autocuidado, apontando 

para uma visão positiva acerca da ação de promoção à saúde. Todavia, grande 

parte deles nunca realizou os exames preconizados, supostamente pela realização 

dos mesmos colidirem em preconceitos relacionados aos estereótipos de gênero, 

um diferencial motivante na busca por exames preventivos e de rotina, onde grande 

parcela deles só procura por assistência quando já adoecidos ou influenciados pelas 

companheiras. : Existem lacunas importantes a serem vencidas por esta 

campanha. Principalmente compostas pela construção sociocultural, em que 

estereótipos de gênero e a tardia procura por ajuda são constantes fatores 

limitantes quanto à efetividade do "Novembro Azul". 

 

 neoplasia da próstata; programa nacional de controle do câncer 

de próstata; política nacional de saúde do homem 
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: O termo Burnout foi descrito pela primeira vez em 1970 como uma 

condição em que há esgotamento físico e mental. Apenas no ano de 2019, a OMS 

(Organização Mundial de Saúde) acrescentou o burnout à 11ª revisão da 

Classificação Internacional de Doenças (CID-11). Na categoria relacionado ao 

trabalho, os profissionais de saúde da Oncologia são de alto risco para o 

desenvolvimento da condição clínica, logo, o estudo visa descrever a prevalência 

de Burnout na equipe multidisciplinar oncológica e verificar as implicações das 

mesmas nos postos de trabalho. : Foi realizada uma revisão sistemática 

de artigos científicos, publicados entre 2015 e 2021, disponíveis nas bases de dados 

PubMed e Scielo e selecionados 25 artigos dentre os quais 9 e duas revistas foram 

utilizados.  75.3% dos profissionais desenvolveram exaustão 

emocional, 85.6% desenvolveram despersonalização e 73.5% tiveram baixa 

realização que implicou no abandono dos postos de trabalho. : 

Constatou-se que o Burnout afeta a equipe multidisciplinar de forma direta e ainda 

não se pode inferir que há melhora no quadro das unidades oncológicas, 

necessitando de mais estudos sobre o enfrentamento dessa condição clínica.  
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: O câncer de pênis é considerado uma doença rara no mundo, porém, 

o Brasil apresenta altos índices de casos relatados cuja o motivo principal é 

representado pela demora na procura de tratamento. Sabendo que no início se 

caracteriza apenas por uma ferida indolor de difícil cicatrização, podendo evoluir 

rapidamente e ser necessário a realização de uma intervenção cirúrgica de 

remoção do membro. : Foram utilizados dados do site INCA, da 

sociedade brasileira de urologia, literaturas de oncologia e artigos das plataformas: 

SciELO e Google Acadêmico. : Foi evidenciado que a 

maioria dos homens demora cerca de 6 meses para a procura do tratamento, 

tendo em vista que é de extrema importância o reconhecimento dos primeiros 

sintomas, e a procura imediata do tratamento após o diagnóstico. Em decorrência 

dessa demora, o tumor já pode estar em estágio avançado, de difícil reversão e 

tendo como única alternativa a amputação parcial ou total do pênis. A 

penectomia, além de causar sequelas físicas também afeta o estado emocional do 

homem pois retira um membro que é considerado uma representação da sua 

masculinidade e podendo ocasionar sensações de impotência sexual, angústia e 

problemas sociais. : Além de não ser constante a promoção de saúde 

que relate sobre esse tema, foi notada através das pesquisas uma limitação de 

artigos e sites, levando ao homem não possuir informações relevantes para 

combater a doença, mesmo que para prevenção sejam atitudes simples, como a 

realização da circuncisão, hábitos melhores de higiene e o autoexame. 
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: With the increasing incidence of cancers all around the world, a 

proportional rise in cuteneous metástases has beenobserved. To contribute to the 

follow-up of these cases in Amazonas state, Brazil. This systematic review was carried 

out to assist in the diagnosis on the therapeutic conduct of breast cancer treatment 

of the region. : This were a systematic review, from 2000 to 

2019 and indexed in the MEDLINE and BIREME databases. MeSH terms used were 

“Breast Neoplasms/therapy”, “Neoplasm Metastasis”, and “Skin Neoplasms” (NOT) 

“Melanoma”. : Between the primary and metastatic diagnosis, average time 

of 4 years and 5 months were found. Erythematous nodules represented 65,8% of the 

presentations (n=27) and metastatic breast lesion in the chest wall 56% of the cases 

studied. Among selected articles, the report described by Lee showed a chance in 

tumor biology during disease progression in estrogen receptor expression from initially 

triple-negative tumor. : Having a clinical look at the skin of breast cancer 

patients is important as it may signal the recurrence of the original tumor. Its most 

frequent dermatological pattern is nodular lesions, but these may mimic benign 

lesions, The choice of treatment should be individualized for each patient and 

molecular subtype should be assessed the bleomycin electrochemotherapy and 

calcium electroporation have shown favorable results in the treatment of metastatic 

skin lesion. 

 

Keywords: Breast Malignant Neoplasm; Neoplasm Metastases; Cutaneous 

metastasis.  
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